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A menina do mar 

1. Lê o texto duas vezes: a primeira em voz silenciosa, a segunda em voz alta. 

 

 

A Menina do Mar 

 

 

Eu sou uma menina do mar. Chamo-me Menina do Mar e não tenho outro nome. Não 

sei onde nasci. Um dia, uma gaivota trouxe-me no bico para esta praia. Pôs-me numa rocha na 

maré vazia e o polvo, o caranguejo e o peixe tomaram conta de mim. Vivemos os quatro 

numa gruta muito bonita.  

O polvo arruma a casa, alisa a areia, vai 

buscar a comida. É de nós todos aquele que 

trabalha mais, porque tem muitos braços. 

O caranguejo é o cozinheiro. Faz caldo 

verde, salada de algas, sopa de tartaruga, e 

muitas outras receitas. É um grande cozinheiro. 

Quando a comida está pronta, o polvo põe a 

mesa. A toalha é uma alga branca e os pratos são 

conchas. Depois, à noite, o polvo faz a minha cama com algas muito verdes e muito macias.  

Quando a maré está vazia brincamos nas rochas, quando está maré alta damos 

passeios no fundo do mar. Tu nunca foste ao fundo do mar e não sabes como lá tudo é bonito. 

Há grutas misteriosas, azuis escuras, roxas, verdes e há planícies sem fim de areia branca, lisa. 

Tu és da terra e, no fundo do mar, morrias afogado. Mas eu sou uma menina do mar.  
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Glossário: 

 

Maré vazia:   

 

Polvo:  

 

Caranguejo:  

 

Tomar conta de: cuidar de alguém;  tratar de alguém. 

 

Gruta:  

 

Alisa: tornar liso; plano, sem altos, nem baixos. 

Maré alta (ou maré cheia):  

 

Misteriosas: secretas, que ninguém sabe bem como são. 

 

Planícies: grande extensão de terreno plano. 

 

Afogado: que morre debaixo de água, por asfixia, isto é, por não poder respirar ar. 


